
PROGRAMA 
31 de dezembro (sábado): Horário das Missas: Igreja Paroquial às 16h e 

19h; Igreja dos Pastorinhos às 18h. 
1 de janeiro (domingo): Solenidade de santa Maria Mãe de Deus. 

1 de janeiro (domingo): Dia mundial da Paz. 

2 de janeiro (2ª feira): Abertura de inscrições para a preparação do sacra-
mento do Crisma, até dia 24 de janeiro. 

2 de janeiro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

3 de janeiro (3ª feira): Escola de música, início do 2º período. 

3 de janeiro (3ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
3 de janeiro (3ª feira): Reunião da Equipa Coordenadora de Jovens, às 

21h30. 

4 de janeiro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30.  

4 de janeiro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
4 de janeiro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h30. 

4 de janeiro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h30. 

4 de janeiro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h30.  

5 de janeiro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 21h às 22h30. 
6 de janeiro (6ª feira): 1ª sexta-feira. Igreja dos Pastorinhos: confissões, às 

20h; missa às 20h30. 

6 de janeiro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
6 de janeiro (6ª feira): Encontro ARO (Acção, Reflexão e Oração), às 

21h30. 

6 de janeiro (6ª feira): Reunião Grupo de Acólitos, às 21h30. 

6 de janeiro (6ª feira): MOJ (Momento de Oração Jovem), às 21h30. 
7 de janeiro (sábado): Preparação para a Festa do Pai Nosso (2º ano da 

catequese), das 10h às 15h. 

8 de janeiro (domingo): Solenidade da Epifania. 

8 de janeiro (domingo): Dia Mundial da Infância Missionária. 
9 de janeiro (2ª feira): Festa do Baptismo do Senhor. 

9 de janeiro (2ª feira): Recomeço dos encontros de catequese e de grupos 

de jovens. 

 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIX, Nº 6, 31  de dezembro de 2022 - 7 de janeiro de 2023 

Caros amigos 
No Evangelho que, hoje, nos é proposto fica claro o fio condutor da histó-
ria da salvação: Deus ama-nos, quer a nossa plena felicidade e, por isso, 
tem um projecto de salvação para levar-nos a superar a nossa fragilidade 
e debilidade; e esse projecto foi-nos apresentado na pessoa, nas palavras 
e nos gestos de Jesus. A verdadeira libertação está na proposta que Deus 
nos apresentou em Jesus e não nas ideologias, ou no poder do dinheiro, 
ou na posição que ocupamos na escala social. Porque é que tantos dos 
nossos irmãos vivem afogados no desespero e na frustração? Porque é 
que tanta gente procura “salvar-se” em programas de televisão que lhes 
dê uns minutos de fama, ou num consumismo alienante? Não será por-
que não fomos capazes de lhes apresentar a proposta libertadora de Je-
sus? 
Diante da “boa nova” da libertação, reagimos – como os pastores – com o 
louvor e a acção de graças? Sabemos ser gratos ao nosso Deus pelo seu 
amor e pelo seu empenho em nos libertar da escravidão? 
Os pastores, após terem tomado contacto com o projecto libertador de 
Deus, fizeram-se “testemunhas” desse projecto. Sentimos, também, o im-
perativo do testemunho? Temos consciência de que a experiência da li-
bertação é para ser passada aos nossos irmãos que ainda a desconhecem? 
Maria “conservava todas estas palavras e meditava-as no seu coração”. 
Quer dizer: ela era capaz de perceber os sinais do Deus libertador no 
acontecer da vida. Temos, como ela, a sensibilidade de estar atentos à 
vida e de perceber a presença – discreta, mas significativa, actuante e 
transformadora – de Deus, nos acontecimentos mais ou menos banais do 
nosso dia-a-dia? 
No início deste novo ano queremos renovar o nosso compromisso para 
sermos verdadeiramente uma comunidade acolhedora e servidora. Votos 
de um ano muito feliz para todos.         Pe. Feliciano Garcês, scj   
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EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 2,16-21) 
Naquele tempo, os pastores dirigiram-se apressadamente para Belém e 
encontraram Maria, José e o Menino deitado na manjedoura. Quando O 
viram, começaram a contar o que lhes tinham anunciado sobre aquele 
Menino. E todos os que ouviam admiravam-se do que os pastores diziam. 
Maria conservava todas estas palavras, meditando-as em seu coração. Os 
pastores regressaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que ti-
nham ouvido e visto, como lhes tinha sido anunciado. Quando se comple-
taram os oito dias para o Menino ser circuncidado, deram-Lhe o nome de 
Jesus, indicado pelo Anjo, antes de ter sido concebido no seio materno. 
Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

Mensagem Dia Mundial da Paz 
 
O Papa Francisco convida, na sua mensagem para o 56.º Dia Mundial da 
Paz (1 de janeiro de 2023) a “mudar o coração”, no pós-pandemia, desta-
cando que o impacto da Covid-19 deve reforçar o “sentido comunitário” e 
de fraternidade, na humanidade. “Deixarmos mudar o coração pela emer-
gência que estivemos a viver, ou seja, permitir que, através deste momen-
to histórico, Deus transforme os nossos critérios habituais de interpreta-
ção do mundo e da realidade”, escreve. A mensagem para a celebração do 
primeiro dia do novo ano tem como tema ‘Ninguém pode salvar-se sozi-
nho. Juntos, recomecemos a partir da Covid-19 para traçar sendas de paz. 
“Não podemos continuar a pensar apenas em salvaguardar o espaço dos 
nossos interesses pessoais ou nacionais, mas devemos repensar-nos à luz 
do bem comum, com um sentido comunitário, como um ‘nós’ aberto à fra-
ternidade universal”, indica o Papa. A maior lição que a Covid-19 nos deixa 
em herança é a consciência de que todos precisamos uns dos outros, que 
o nosso maior tesouro, ainda que o mais frágil, é a fraternidade humana, 
fundada na filiação divina comum, e que ninguém pode salvar-se sozinho”. 
A mensagem conclui-se com votos de que todos possam aprender, no no-
vo ano, a “caminhar juntos, valorizando tudo o que a história pode ensi-
nar. Desejo a todos os homens e mulheres de boa vontade que possam, 
como artesãos de paz, construir dia após dia um ano feliz”, refere o Papa. 
(in ecclesia) 

SOLENIDADE DE SANTA MARIA 
LEITURA I – Leitura do Livro dos Números (Num 6,22-27) 
O Senhor disse a Moisés: «Fala a Aarão e aos seus filhos e diz-lhes: Assim 
abençoareis os filhos de Israel, dizendo: ‘O Senhor te abençoe e te prote-
ja. O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te seja favorável. O Senhor 
volte para ti os seus olhos e te conceda a paz’. Assim invocarão o meu no-
me sobre os filhos de Israel e Eu os abençoarei». Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL    Salmo 66 (67) 
 

Refrão: Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção. 
 

Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção, 
resplandeça sobre nós a luz do seu rosto. 
Na terra se conhecerão os seus caminhos 
e entre os povos a sua salvação. 
 

Alegrem-se os céus e exultem as nações, 
porque julgais os povos com justiça 
e governais as nações sobre a terra. 
 

Os povos Vos louvem, ó Deus, 
todos os povos Vos louvem. 
Deus nos dê a sua bênção 
e chegue o seu temor aos confins da terra. 
 

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas (Gal 
4,4-7) 
Irmãos: Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, 
nascido de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os que estavam su-
jeitos à Lei e nos tornar seus filhos adoptivos. E porque sois filhos, Deus 
enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: «Abbá! 
Pai!». Assim, já não és escravo, mas filho. E, se és filho, também és her-
deiro, por graça de Deus. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Hebr 1,1-2 - Muitas vezes e de muitos modos falou Deus antigamente aos 

nossos pais pelos Profetas. Nestes dias, que são os últimos, Deus falou-
nos por seu Filho. 


